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APRESENTAÇÃO

O desenvolvimento sustentável das Ciências Agrárias assegura um 
crescimento socioeconômico satisfatório reduzindo potenciais impactos ambientais, 
ou seja, proporciona melhores condições de vida e bem estar sem comprometer os 
recursos naturais. 

Neste contexto, a obra “Desenvolvimento Social e Sustentável das Ciências 
Agrárias” em seus 3 volumes traz à luz, estudos relacionados a essa temática.

Primeiramente são apresentados trabalhos a cerca da produção agropecuária, 
envolvendo questões agroecológicas, qualidade do solo sob diferentes manejos, 
germinação de sementes, controle de doenças em plantas, desempenho de animais 
em distintos sistemas de criação, e funcionalidades nutricionais em animais, dentre 
outros assuntos.

Em seguida são contemplados estudos relacionados a questões florestais, 
como características físicas e químicas da madeira, processos de secagem, 
diferentes utilizações de resíduos madeireiros, e levantamentos florestais.

Na sequência são expostos trabalhos voltados à educação agrícola, 
envolvendo questões socioeconômicas e de inclusão rural.

 O organizador e a Atena Editora agradecem aos autores por compartilharem 
seus estudos tornando possível a elaboração deste e-book.

Esperamos que a presente obra possa contribuir para novos conhecimentos 
que proporcionem o desenvolvimento social e sustentável das Ciências Agrárias.

Boa leitura!

Júlio César Ribeiro
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RESUMO: O trabalho foi desenvolvido a 
partir de atividades do projeto “Educação 
Ecoeficiente: Escola, Sociedade, Meio Ambiente 

e Sustentabilidade” O qual é desenvolvido 
pela Universidade Federal Rural da Amazônia 
(UFRA), por meio do Instituto de Ciências Agrárias 
(ICA) e do Núcleo Amazônico de Acessibilidade, 
Inclusão e Tecnologia (ACESSAR), com apoio 
financeiro da Empresa Navegações Unido 
Tapajós (Unitapajós). A ação foi realizada junto 
a usuários da Associação de Pais e Amigos dos 
Excepcionais (APAE) de Barcarena-PA, que 
atende atualmente 83 pessoas, dos quais 44 
participaram das atividades de horticultura. O 
estudo teve como objetivo, realizar por meio de 
ações de educação ambiental, atividades lúdicas 
que envolvem produção de hortaliças, práticas 
sustentáveis, consumo de produtos orgânicos 
e auxilio no desenvolvimento intelectual e 
social. Diante disto, a aplicação das atividades 
obteve resultados satisfatórios sobre o ensino 
da educação ambiental e o cultivo de alimentos 
orgânicos, assim como quanto a inclusão social 
destas pessoas que necessitam de uma atenção 
maior e um incentivo para que desenvolvam 
também as suas habilidades sensoriais e 
cognitivas. Por fim, foi notório que este tipo 
de prática, como a horta orgânica, é de suma 
importância para o aprendizado de pessoas com 
deficiência, pois oferece uma interação entre 
o indivíduo e o meio ambiente e também com 
outras pessoas, o que estimula o convívio social 
e reduz o estresse e desenvolve a atividade 
cognitiva.
PALAVRAS-CHAVE: Horticultura, 
sustentabilidade, pessoas com deficiência.
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ORGANIC VEGETABLE GARDEN AS AN INSTRUMENT FOR 
ENVIROMENTAL EDUCATION AND SOCIAL INCLUSION

ABSTRACT: This work was developed from the activities of the project “Eco-Efficient 
Education: School, Society, Environment and Sustainability” Which is developed 
by the Federal Rural University of the Amazon (UFRA), through the Institute of 
Agricultural Sciences (ICA) and the Amazon Center for Accessibility, Inclusion and 
Technology (ACCESS) with financial support from Navegações Unido Tapajós 
company (Unitapajós).The action was filed with users of the Association of Parents 
and Friends of The Exceptional (APAE) of Barcarena-PA, which currently serves 83 
people, of whom 44 participated in horticulture activities. The study aimed to carry out, 
through environmental education actions, recreational activities involving horticultura 
production, sustainable practices, consumption of organic products and assistance 
in intellectual and social development. In view of this, the  of the activities obtained 
satisfactory results on the teaching of environmental education and the cultivation of 
organic foods, as well as regarding the social inclusion of these people who need 
greater attention and an incentive to develop their sensory and cognitive skills as well. 
Finally, it was notorious that this type of practice, such as the organic garden, is of 
paramount importance for the learning of people with disabilities, because it offers an 
interaction between the individual and the environment and also with other people, 
which stimulates social interaction and reduces stress and develops cognitive activity.
KEYWORDS: Horticulture, sustainability, disabled people.

1 | 	INTRODUÇÃO 
A educação ambiental (EA) é um instrumento interdisciplinar que permeia 

várias vertentes sociais, por isso é recomendada e classificada como uma ferramenta 
no combate as problemáticas socioambientais, a qual desenvolve noções de 
sustentabilidade e mostra eficácia no desenvolvimento sensorial e cognitivo de 
pessoas com necessidade especiais (OLIVEIRA et al., 2018). Logo, incentivar a 
prática de educação ambiental a pessoas com deficiência é uma alternativa de 
inclui-os socialmente. 

Baseado no que diz Lopes et al. (2015), a abordagem desse tipo de 
desenvolvimento e aprendizagem dentro da educação especial trata-se de uma 
forma de mudar a concepção educacional que caracterizavam a sociedade do 
passado. Tendo em vista que hoje em dia é notável a capacidade de pessoas com 
deficiência em aprender e desenvolver outras habilidades para suprir as limitações 
que possuem, dessa forma são capazes de assimilar e disseminar a EA dentro do 
seu convívio social.

Nesse contexto, a utilização de medidas que facilitam o aprendizado e atraiam 
a atenção para as práticas sustentáveis são maneiras de auxiliar na educação. De 
acordo com Cribb (2018), o cultivo de horta é uma atividade que contribui para 
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despertar a consciência ambiental e, consequentemente, tenham a responsabilidade 
pela preservação do meio ambiente e aproximem o contato coma natureza por meio 
das práticas de cultivo de horta, assim como, incentivar o trabalho em equipe e 
as interações sociais. Além disso, para Silva et al. (2020), a educação ambiental 
aplicada em práticas coletivas desenvolve a inclusão social seja em pessoas com 
dificuldade de comunicação ou alguma necessidade especial.

No cenário educacional atual, é necessário atentar para a diversidade 
existente entre as pessoas, em especial, alguns que requerem uma adaptação 
nas atividades e metodologias de ensino para que este não se sinta excluído e 
participe de todas as atividades. Por conta disto, é necessário adotar medidas que 
os envolvam não só quanto a sua capacidade intelectual, mas que despertem seus 
interesses e motivações (CARVALHO e SILVA, 2014).

O cultivo das hortaliças dentro das atividades da EA é uma grande oportunidade 
para abordar temas importantes sobre algumas problemáticas ambientais, tais como: 
descarte inadequado de resíduos, uso excessivo de agrotóxicos e a importância de 
se preservar o solo, devido serem um tipo de atividade que geralmente são diferentes 
da rotina comum destas pessoas, como também agir como terapia agregando 
conhecimento e novas habilidades, despertando novos interesses e capacidades, 
(SANTOS et al., 2019).

Diante disto, esse estudo teve objetivo de realizar por meio de ações de 
educação ambiental, atividades lúdicas que envolveram produção de hortaliças, 
práticas sustentáveis, consumo de produtos orgânicos e auxilio no desenvolvimento 
intelectual e social dos usuários da Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais 
(APAE), em Barcarena-PA.

2 | 	MATERIAL E MÉTODOS
Este trabalho foi desenvolvido a partir de atividades do projeto “Educação 

Ecoeficiente: Escola, Sociedade, Meio Ambiente e Sustentabilidade”. O qual é 
desenvolvido pela Universidade Federal Rural da Amazônia (UFRA), por meio do 
Instituto de Ciências Agrárias (ICA) e do Núcleo Amazônico de Acessibilidade, 
Inclusão e Tecnologia (Acessar), com ações no Município de Barcarena – PA. Ativo 
desde 2014, o projeto atende pessoas com deficiência em parceria com a Empresa 
Navegações Unidas Tapajós (Unitapajós) e no trabalho em questão, as atividades 
foram realizadas junto a usuários da Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais 
(APAE) de Barcarena. Contando com uma equipe multidisciplinar na área de 
Ciências agrárias formadas por Agrônomos, Engenheiros Florestais e Ambientais, 
além dos profissionais da APAE (Psicólogo, Terapeuta Ocupacional e Pedagogo). 
Atualmente existem 83 usuários da APAE, dos quais 44 participaram das atividades 
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de horticultura.
Para realização da atividade, primeiramente realizou-se a produção das 

mudas no Centro de Educação Ambiental (CEA), localizado dentro da Empresa 
Unitapajós. Foram escolhidas as seguintes espécies: cheiro verde (Coriandrum 
sativumm), chicória (Eryngium foetidum), cebolinha (Allium schoenoprasum), 
alface (Lactuca sativa), feijão de corda (Vigna unguiculata), e pimentão (Capsicum 
annuum). Após a germinação e crescimento foram transportadas para a unidade de 
APAE em Barcarena, onde o grupo recebeu orientações sobre como seria efetuada 
a prática e porque fariam, falando sobre os benefícios da alimentação saudável e da 
importância da preservação do meio ambiente, em seguida com o acompanhamento 
dos colaboradores, as mudas foram transplantadas pelos usuários da associação 
em uma atividade em grupo (Figura 1).

Figura1. Plantio das mudas pelos usuários da APAE. 

Fonte: Autores, 2019.

Para a criação da horta junto aos participantes, foram usadas as ferramentas 
básicas, sendo elas: enxada, ancinho, colher de transplante, gadanho, carrinho de 
mão, escavadeira, linha de nylon, trena para medir os espaços entre as leiras e 
regador manual. 

Durante a prática os participantes do projeto e da APAE orientaram os grupos 
para que manuseassem corretamente as ferramentas, afim de evitar quaisquer 
acidentes. O Grupo era constantemente informado lúdica sobre os processos 
do crescimento das plantas, e a importância da atividade que realizavam, assim 
como estimulados a tocar o solo, sentir a textura na hora de fazer o plantio. Como 
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ferramenta de inclusão a atividade foi estimulada a ser realizada em grupo, de modo 
que ocorresse de forma simultânea para todos e nenhum membro ficasse excluído 
ou atrasado (Figura 2).

O plantio foi realizado em um local com cobertura e construído especialmente 
para receber a horta, a qual foi plantada em canteiros com dimensões de largura de 
aproximadamente 0,8 m e 1,2 m e alturas entre 0,20 e 0,30 m. O solo foi preparado 
e fertilizado com compostos orgânicos previamente, para que os usuários da APAE 
transplantassem as mudas sem maiores dificuldades permitindo que a atividade se 
tornasse algo prazeroso e terapêutico.

Figura 2. Atividade em grupo dos usuários da APAE-Barcarena. 

Fonte: Autores, 2019.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO
Do total de pessoas que participaram da atividade, 35,9% são do sexo 

feminino e do sexo masculino 64,1% (Figura 3). 
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Figura 3. Percentual de pessoas do sexo feminino e masculino. 

Fonte: Autores, 2019.

A respeito da idade dos participantes, teve-se um maior número de pessoas 
presentes na atividade, entre a faixa etária de “20 a 29 anos” (46,5%), seguindo das 
faixas etárias de “30 a 39 anos” e 40 a 49 anos” que tiverem o mesmo percentual sendo 
18,6%, para aqueles com idade abaixo de 20 anos, participaram um quantitativo de 
4,7% e a menor quantidade de pessoas que participaram foram aquelas com idade 
igual ou superior a 50 anos havendo um percentual de 2,3% (Figura 4).

Figura 4: Faixa etária dos participantes da atividade horta orgânica.

Fonte: Autores, 2020.

Os participantes da atividade da horta orgânica apresentavam, Deficiência 
Auditiva (DA), Deficiência Intelectual (DI) e Deficiência Múltipla associado ao 
Transtorno do Espectro Autista (TEA). Sendo o percentual de participação para 
cada tipo de 5,1%; 71,8% e 23,1% respectivamente (Figura 5). Os quais todos 
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apresentaram bom entendimento do que estava sendo explicado e solicitado para 
fazer, o que demonstra que independente da deficiência que a pessoa apresenta, 
quando trabalhado de forma correta, todas elas conseguem realizar várias atividades.

Figura 5. Percentual de participantes para cada deficiência. 

Fonte: Autores, 2020.

Diante disso, observa-se que a aplicação dessa atividade teve uma resposta 
satisfatória, uma vez que os resultados alcançaram o que foi proposto no estudo, 
promovendo a inclusão e participação das pessoas, fazendo interagirem com o meio 
ambiente, e servindo como objeto de aprendizagem e exercício mental. 

Desse modo, foi possível notar que por meio do incentivo e orientação sobre 
o plantio e manejo da horta, houve um entusiasmo e um interesse exacerbado por 
parte dos mesmos ao realizar a atividade. O desejo e a curiosidade de aprender 
foram estimulados de maneira espontânea, na qual participaram atentamente de 
todo o processo. E em concordância a isto, Arruda et al. (2017), relatam que este 
envolvimento e disposição são umas das características consequentes da utilização 
da horta, aplicada a uma pratica educativa. Uma vez que essa atividade cria um 
senso de responsabilidade socioambiental e comprometimento. Com enfoque na 
educação especial, essa prática pode promover a sensação de capacidade aos 
participantes e estimular o desenvolvimento de novas habilidades. Nesse sentido, 
Casadei et al. (2016), afirmam que o cultivo de horta pode ser classificado facilmente 
como uma ferramenta da EA, tendo em vista a capacidade de instigar valores que 
permeiam a sustentabilidade e responsabilidade social, como: preservação do meio 
ambiente, reutilização de resíduos. Utilização de adubos orgânicos, alimentação 
saudável, assim como a interação e inclusão social.

Com a implantação dessa ação do projeto “Educação Ecoeficiente: Escola, 
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Sociedade, Meio Ambiente e Sustentabilidade” e colaboração dos profissionais da 
APAE, notou-se uma melhoria no convívio dos usuários que ansiavam pela chegada 
dos orientadores do projeto para mais uma atividade e festejavam todas as vezes 
quando recepcionavam os mesmos, diante disto é possível perceber a eficácia 
da EA no contexto educacional de pessoas com deficiência, a qual é de grade 
relevância e deveria ser comumente explorada. Para isto, como afirma Karpinski 
e Sopelsa (2009), é necessário um modelo educacional preparado para atender a 
demanda especifica que cada deficiência exige, assim desenvolvendo o ensino e 
aprendizagem multivariada para promover a assimilação de todos independente da 
limitação que possuem.

De acordo com o que diz Silva e Arruda (2004), as pessoas com necessidade 
especiais devem ser estimuladas e sensibilizadas tanto quanto as pessoas que 
não possuem nenhuma limitação, além do que o indivíduo deficiente consegue 
desenvolver novas habilidades que acabam compensando as que não possuem e 
assim foi observado na prática de manejo e cultivo da horta que os estimulou em 
vários sentidos como: se movimentar, utilizar as ferramentas de jardinagem, segurar 
a muda e colocar na cova de plantio, incentivando a criatividade nas diferentes 
formas de superar suas limitações, além interagir com os outros colegas, fazendo 
com que se sentiram incluídos socialmente.

Sobretudo a EA, além de ensinar valores socioambientais que contribuem 
para o desenvolvimento sustentável e preservação ambiental, foi utilizada também 
com o objetivo de contribuir para o desenvolvimento social e intelectual das pessoas 
com deficiência, que resultou em uma atividade bastante prazerosa e participativa, 
na qual era facilmente notável a satisfação dos mesmos ao realizar a ação do 
projeto, como pode ser observado na Figura 6.

Figura 6. Envolvimento e satisfação dos usuários da APAE na atividade em grupo. 

Fonte: Autores, 2019.
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Em concordância a isto, Kraetzig (2008), afirma que a inclusão de pessoas 
com deficiência por meio da educação ambiental é possível. Uma vez que esse 
tipo de metodologia envolve ações que fazem parte do cotidiano, seja urbano 
ou rural. Logo, torna-se um assunto de fácil assimilação, pois trabalham valores 
já conhecidos socialmente e podem ser associados a atividades do dia-a-dia, 
assim como as que foram abordadas neste trabalho, como: alimentação saudável, 
reutilização de resíduos para plantio de horta orgânica. Nesse contexto, semelhante 
ao resultado que Camargo et al. (2015), no qual também foi observado a melhoria 
cognitiva e intelectual de pessoas, utilizando o cultivo de horta como ferramenta 
inclusiva e terapêutica. Tal como na atividade em questão, a qual se mostrou eficaz 
no auxílio ao tratamento terapêutico e contribuiu para a inclusão dessas pessoas 
que só necessitam de uma atenção para apresentarem suas habilidades e superar 
ou amenizar suas limitações.

Desse modo, nota-se, que realizar práticas que envolvam o meio ambiente 
para estimular o aprendizado de pessoas com alguma forma de deficiência é eficaz, 
havendo inúmeros pontos positivos o que gera um bem-estar intelectual, ensina 
de forma didática a importância ambiental, e de forma geral promove a qualidade 
de vida. Ainda, outros aprendizados podem ser gerados com essas atividades, 
como exemplo: o estimulo a produção das hortaliças para o consumo (Figura 7), 
incentivando o consumo de alimentos saudáveis em vez de alimentos que causam 
problemas sérios de saúde.

  

Figura 7. Hortaliças produzidas pelo projeto para o consumo. 

Fonte: Autores, 2019.

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Com base na atividade realizada, foi notório que atividades como a horta 
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orgânica, é de suma importância, para o aprendizado de pessoas com deficiência, 
a qual propõe uma interação entre o indivíduo e o meio ambiente e também com 
outras pessoas, o que estimula o convívio social e reduz o estresse e desenvolve a 
atividade cognitiva.

Diante disso, observa-se que realizar a prática com hortas são ferramentas 
excepcionais para promover o bem-estar das pessoas com quaisquer tipos de 
deficiência, pois é uma ferramenta didática que concilia a prática com a teoria. 
Dessa forma, faz necessário o uso dessas atividades e outras que envolvam o meio 
ambiente para auxiliar no aprendizado de jovens e adultos. Ainda, são necessários 
mais estudos nessa área, afim de criar novas formas de aprendizagem e práticas 
de inclusão social.
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